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I. OBJETIVOS

O curso visa  a  apresentar  ao aluno os temas mais relevantes do processo de formação do

Estado  brasileiro.  Para  tanto  serão  abordados  os  projetos  políticos  em  disputa  desde  a

Independência, os embates para a institucionalização de um Estado liberal representativo, bem como

as  tensões  inerentes  a  esse  processo.  No  século  XIX,  os  contemporâneos  já  discutiam  as

especificidades do Estado brasileiro, elaborando narrativas que visavam, em grande parte, justificar

seu lugar na política, fosse por meio da crítica ou elogio do status quo. 

As temáticas da transformação de uma ex-colônia em um Estado liberal, a opção pelo regime

monárquico,  a  existência  da  escravidão e  também de uma imensa  população de  livres  pobres  e

libertos, entre outras, continuaram a merecer a atenção dos estudiosos depois de findo o Império,

tecendo-se um sem número de interpretações muitas vezes conflitantes,  filiadas às mais diversas

correntes historiográficas, e que continuam se renovando até hoje. Assim, por meio da análise da

literatura especializada e de documentos de época, pretende-se aprofundar a discussão de tais temas,

problematizando questões centrais da formação do Estado oitocentista, tanto em seus aspectos mais

institucionais, quanto no que se refere às disputas e contestações que permearam tal processo.

II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Constituição, poderes e direitos

2. A organização do Poder Judiciário

3. Parlamento e eleições

4. O Executivo e o Moderador

5. A cidadania em um país escravista

6. Tensões e contestações

III. MÉTODOS UTILIZADOS
Discussão de textos e análise de fontes.
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IV. ATIVIDADES DISCENTES
Leituras e participação em aulas

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada por meio de provas bimestrais.

VI. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO
De acordo com a resolução COG 3583 de 29/09/89 terão direito à recuperação os alunos que
tiverem alcançado freqüência regimental e nota 3,0 (três). 

VII. BIBLIOGRAFIA
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